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RESUMO

O genograma e o ecomapa são ferramentas/instrumentos utilizados em Estratégias de Saúde da Família na 
Atenção Primária em Saúde no Brasil e em outros países a fim de compreender a composição familiar e suas 
respectivas interações entre os membros da família e com membros que compõem seus núcleos sociais. O 
objetivo deste estudo foi identificar a produção científica global sobre as ferramentas genograma e ecomapa, 
com relação ao volume de publicações, sua dinâmica temporal e os países de publicação, bem como seus 
delineamentos metodológicos e principais achados. Foi realizada uma análise de revisão bibliométrica com 
base nas publicações disponíveis nas principais bases de dados de indexação de periódicos da saúde. Dos 20 
trabalhos analisados quanto seu país de publicação entre o ano 2000 e 2021, 55% (n=11) foram publicados 
em periódicos brasileiros, 40% (n=8) foram publicados em periódicos dos Estados Unidos da América e 5% 
(n=1) na Austrália. Em conclusão, como observado nos resultados, o volume de artigos que compuseram a 
amostra final a ser estudada incorporam a utilização primária do genograma e ecomapa para alcançar os 
objetivos propostos, nos convidando a atentar para sua utilização como um forte instrumento de ampliação 
da prática clínica através do Método Clínico Centrado na Pessoa pautado em evidência científica.
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INTRODUÇÃO

O genograma e o ecomapa são ferramentas/instrumentos 
utilizados em Estratégias de Saúde da Família (ESF) na 
Atenção Primária em Saúde (APS) no Brasil e em outros 
países a fim de compreender a composição familiar e 
suas respectivas interações entre os membros da família 
e com membros que compõem seus núcleos sociais [1].
O genograma é uma técnica de avaliação familiar 
integrada ao Método Clínico Centrado na Pessoa 

(MCCP) com a elaboração de um heredograma com 
até três gerações. Sua aplicação como ferramenta de 
trabalho envolve um processo complexo da entrevista 
clínica que engloba e fortalece a comunicação entre 
o profissional de saúde e a família por meio da 
recuperação de memórias, interação social, atualização 
de informações demográficas, posições funcionais, 
recursos do cotidiano familiar e as questões críticas 
a serem trabalhadas na APS [2]. Permite visualizar o 
processo de adoecimento e ajuda substancialmente nas 
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condutas terapêuticas e garante à família um melhor 
entendimento a respeito das questões relacionadas à 
saúde individual e familiar [3]. 
É essencial a elaboração do genograma familiar 
como instrumento de conhecimento, interpretação e 
intervenção, para o entendimento da pessoa/ usuário 
como um todo [4]. O uso do genograma está usualmente 
associado ao ecomapa, que estabelece uma visualização 
ampliada da família, retratando a ligação entre ela e 
a comunidade social a quem pertence por meio de 
desenhos que representam a estrutura de sustentação, 
principalmente com equipamentos sociais [5]. Este 
diagrama de relações liga as circunstâncias de saúde 
de membros da família ao meio ambiente e sociedade, 
mostrando os vínculos com os recursos comunitários, 
ajudando na avaliação dos suportes disponíveis e suas 
utilizações pela família [6].
A partir do levantamento dessas informações, através 
desses instrumentos, pode ser compreendido entre 
a equipe de saúde, os diferentes contextos em que o 
usuário vive, além de considerar fatores nos múltiplos 
fatores e cenários, o que favorece uma abordagem 
centrada na pessoa, possibilitando o rompimento 
de uma abordagem tradicional (médico-centrada), e 
ampliando a dimensão do processo do adoecer e das 
relações com a experiência da doença, favorecendo 
uma abordagem multifatorial e interdisciplinar [4].
O objetivo deste estudo foi identificar a produção 
científica global sobre as ferramentas genograma e 
ecomapa, com relação ao volume de publicações, sua 
dinâmica temporal e os países de publicação, bem 
como seus delineamentos metodológicos e principais 
achados.

MÉTODOS

Foi realizada uma análise de revisão bibliométrica 
com base nas publicações disponíveis nas principais 
bases de dados de indexação de periódicos da saúde: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde (LILACS) e Base de Dados em Enfermagem 
(BDENF), ambas via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); 
PubMed via National Library of Medicine; Scopus, Web 
of Science e EMBASE.

Como estratégia de pesquisa, foi utilizada a 
filtragem das publicações sem limite de tempo (sendo 
o ano 2000 a mais antiga na seleção) e os termos 
"Genograma" e "Ecomapa" como principais descritores 

com a utilização do operador boleano “AND”v Foram 
incluídos trabalhos publicados em todos os formatos 
de pesquisa. Como critérios de inclusão considerou-se 
a presença dos descritores no título do artigo (a fim de 
potencializar a importância da temática) e ter o texto 
completo para leitura nas bases de dados (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos que 
compuseram a revisão bibliométrica sobre genograma e 
ecomapa, 2000 a 2021.

Fonte: Criada pelos autores.

A análise dos trabalhos levou em consideração as 
métricas de acordo com o país de publicação, delineamento 
metodológico e principais achados. Foram utilizados os 
softwares Excel® da Microsoft Office e EndNote Web. Os 
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resultados foram apresentados em tabelas e gráficos.

RESULTADOS

Um total de 146 artigos associados com os 
descritores "genograma" e "ecomapa" foram delimitados 
nesta pesquisa. Na LILACS, 58 publicações (39,7%), 
seguido pela base de dados BDENF com 44 publicações 
(30,1%), PubMed com 38 artigos (26,0%), Scopus 
com três (2,1%), Embase com duas (1,4%) e Web of 
Science com uma publicação (0,7%). Após verificação de 
duplicidade via Software EndNote Web, foram excluídas 
54 publicações e após aplicação dos critérios de inclusão 
foram descartados 72 trabalhos das análises finais.

Dos 20 trabalhos analisados quanto seu país de 
publicação entre o ano 2000 e 2021, 55% (n=11) foram 
publicados em periódicos brasileiros, 40% (n=8) foram 
publicados em periódicos dos Estados Unidos da América e 
5% (n=1) na Austrália (tabela 1). Dos três países observados 
nos resultados quanto as publicações sobre genograma e 
ecomapa, dois deles (Brasil e Estados Unidos da América) 
estão em continente Americano (figura 2). Com exceção 
dos anos 2004, 2005 e 2009 (duas publicações cada), 
todos os demais anos tiveram uma publicação apenas.

Figura 2. Países que publicaram a respeito de 
genograma e ecomapa, 2000 a 2021.

Fonte: criada pelos autores.

Tabela 1. Países com produção científica de livre acesso a 
respeito de genograma e ecomapa nos bancos de dados 
LILACS, BDENF, PubMed, Embase, Web of Science e 
Scopus, 2000 a 2021.

Classificação País
Nº de 

publicações
%

1 Brasil 11 55

2
Estados 

Unidos da 
América

8 40

3 Austrália 1 5

A respeito dos delineamentos metodológicos 
percebe-se que a aplicabilidade do genograma e ecomapa 
são mais utilizados em estudos qualitativos com utilização 
de entrevistas abertas e semiestruturadas (n=7), estudos 
exploratórios (n=6) e em estudos de intervenção (n=4) 
(quadro 1).

Quadro 1. Caracterização dos estudos sobre a 
temática de genograma e ecomapa, 2000 a 2021.

Ano de
publicação

País de
publicação

Delineamento Metodológico Principais achados Referência

2000
Estados 

Unidos da 
América

Estudo de intervenção 
com nova ferramenta 
de avaliação espiritual 

diagramática, o 
ecomapa espiritual, 

para uso com 
indivíduos, casais e 

famílias

Enquanto um genograma 
retrata a história de uma 

família ao longo do tempo, 
um ecomapa espiritual 
fornece um suplemento 
valioso ao descrever as 
relações atuais de uma 
família com sistemas 
ecológicos críticos no 

espaço.

[15]

2001
Estados 

Unidos da 
América

Estudo de intervenção 
com Colored 

Ecological and Genetic 
Relational Map 

(CEGRM) na pesquisa 
de aconselhamento 

genético com membros 
de famílias com 

suspeita de risco de 
câncer ou famílias 

com outras doenças 
hereditárias de início 

tardio.

O CEGRM tornou mais 
fácil comparar diferentes 
tipos de interações sociais 
entre o cliente e seus entes 
queridos e entre membros 

da família nas mesmas 
dimensões.

[16]

2004 Austrália

Estudo de caso para 
combinar genograma 

e ecomapa como 
ferramentas de 

identificação dos 
fatores de risco e 

informar as decisões 
clínicas do paciente e 
da família em relação 

às estratégias de gestão 
de cuidados.

Essas abordagens mel-
horam as habilidades dos 
usuários e profissionais 

da enfermagem de com-
preender o estado geral 
de saúde, bem como os 

riscos nos níveis individual, 
familiar e comunitário.

[17]

2004
Estados 

Unidos da 
América

Estudo exploratório 
de viabilidade do 

Colored Ecological 
and Genetic Relational 

Map (CEGRM), 
uma ferramenta de 

avaliação psicossocial 
nova e recentemente 

desenvolvida, 
que incorpora 

características do 
pedigree genético, 

genograma de sistemas 
familiares e ecomapa.

O processo de co-
construção do CEGRM 

favoreceu o envolvimento 
ativo do participante na 
sessão, marcado pela 

mutualidade e aumento da 
empatia.

[18]
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2005 Brasil

Estudo descritivo-
exploratório, 

fundamentado 
na literatura e na 

experiência das autoras 
quanto à utilização do 
genograma e ecomapa 
como um instrumento 

de coleta de dados 
em entrevistas com 

famílias.

Esses instrumentos podem 
ser adotados pela equipe 
de saúde da família como 

uma forma de abordar 
a família, de modo que 

esta se sinta participante 
do processo de coleta de 
informações, bem como 

possibilita conhecer a 
família no que tange à 

estrutura familiar, cultura, 
ciclo de vida, relações e 

inter-relações.

[19]

2006
Estados 

Unidos da 
América

Estudo exploratório 
com 150 mulheres 

de famílias com 
câncer hereditário 
de mama/ovário; 

três investigadores 
diferentes 

administraram o 
Colored Ecological and 
Genetic Relational Map 

(CEGRM).

Envolver-se no processo 
CEGRM interativo e pro-
motor de percepções for-

nece uma nova ferramenta 
para avaliar o contexto 

social dos testes genéticos 
e ajudar mulheres de 

alto risco a compreender 
e integrar melhor as 

informações genéticas em 
suas identidades pessoais 
e familiares, crenças de 

saúde e decisões.

[21]

2007
Estados 

Unidos da 
América

Pesquisa exploratória 
qualitativa das 

interações de apoio 
e não de apoio 
vivenciadas por 

cuidadores familiares 
do sexo masculino.

O uso interativo de 
genogramas e ecomapas  

facilitou o aumento 
da compreensão das 

redes sociais como um 
contexto para o cuidado e 
promoveu um processo re-
lacional entre pesquisador 

e participante.

[22]

2009
Estados 

Unidos da 
América

Estudo de intervenção 
com 20 crianças, de 

7 a 10 anos de idade, 
distribuídas por gênero, 
nível socioeconômico 
e herança geográfica, 

participaram de 
sessões individuais 
nas quais criaram 

Colored Ecological and 
Genetic Relational Map 
(CEGRM) modificados 

usando diretivas 
artísticas adaptadas. 

Utilizou-se um desenho 
descritivo qualitativo e 
abordagem de análise.

Os elementos do CEGRM 
são facilmente adaptados 

para uso com crianças 
usando desenhos infantis 
e podem revelar-se uma 

avaliação adjuvante eficaz 
e uma ferramenta de 

intervenção para pais, pes-
quisadores, educadores e 
provedores que trabalham 
com crianças pequenas.

[23]

2009 Brasil

Pesquisa Convergente 
Assistencial, uma 
modalidade de 

pesquisa que durante 
todo o seu processo 

mantém íntima 
relação com a prática 

assistencial, com o 
objetivo de encontrar 
meios para resolver ou 
minimizar problemas, 
realizar mudanças e 

introduzir e melhorar as 
formas de realização da 

prática.

A pesquisa permitiu-nos 
criar elos de confiança e 
co-responsabilidade com 
famílias e com a comu-

nidade. Dentro do desen-
volvimento desta pesquisa, 
tal vínculo proporcionou 

comunicação livre de 
entraves e garantiu a 

veemência das informações 
coletadas.

[24]

2011 Brasil

Investigação 
qualitativa, onde foram 
identificados os fatores 

que influenciam a 
esperança nos grupos 

de ajuda mútua. A 
colheita de dados 

foi realizada através 
de entrevista semi-
estruturada a vinte 

mães, de Julho de 2009 
a Junho de 2010.

Os resultados permitiram 
identificar os padrões de 
interação em esperança, 
os atributos pessoais dos 

seus membros, a base 
espiritual e as memórias 
moralizantes, possibili-

tando uma reflexão acerca 
da rede familiar, como 

rede de força, resiliência e 
empowerment.

[25]

2012 Brasil

Estudo descritivo 
exploratório de uma 

pesquisa multicêntrica 
desenvolvida nos 

estados da Paraíba, Rio 
Grande do Sul e Santa 
Catarina. A população 
foi composta por dez 

pais adolescentes 
residentes na zona 

urbana de João Pessoa.

Compreender os pais 
adolescentes requer uma 
visão mais ampla sobre a 
composição e a dinâmica 
familiar, tarefa a ser en-

frentada por profissionais 
de saúde comprometidos 
com o cuidado, sendo o 
genograma uma ferra-

menta viável e importante 
nesse processo.

[26]

2013 Brasil

Utilizamos a História 
de Vida Focal 

como estratégia 
metodológica para 

compor os desenhos 
como parte do 

Itinerário Terapêutico 
da família. Estas 

ferramentas propostas 
como desenhos 
interativos foram 

capazes de sistematizar, 
sintetizar e conferir 

visibilidade aos 
rearranjos familiares e 
redes para o cuidado 

tecidas ao longo 
da experiência de 

adoecimento.

Tais desenhos ampliam a 
capacidade de expressar as 
diferentes espacialidades 
e temporalidades dessa 
experiência, bem como 

avaliar suportes e recursos 
existentes para que a famí-
lia possa cuidar ou buscar 

o cuidado profissional, pos-
sibilitando que possamos 

pensar novas práticas 
de atenção em saúde e, 
nelas, as intervenções de 

enfermagem.

[27]

2014 Brasil

Revisão integrativa, 
combinando palavras-

chave e descritor 
pré-determinados, 

no LILACS e SciELO, 
além de busca não 

sistematizada em cinco 
periódicos qualificados 
da área, no período de 

2000 a 2010.

A utilização e divulgação 
desses instrumentos 
são essenciais para a 

compreensão da família, 
retratando sua estrutura 
e interações com a co-

munidade, valorizando a 
participação dos sujeitos 
e contribuindo para am-
pliar o conhecimento do 
contexto de cada família, 
vitais para o cuidado de 

enfermagem.

[28]

2014 Brasil

Revisão integrativa, 
combinando palavras-

chave e descritor 
pré-determinados, 

no LILACS e SciELO, 
além de busca não 

sistematizada em cinco 
periódicos qualificados 
da área, no período de 

2000 a 2010.

A utilização e divulgação 
desses instrumentos 
são essenciais para a 

compreensão da família, 
retratando sua estrutura 
e interações com a co-

munidade, valorizando a 
participação dos sujeitos 
e contribuindo para am-
pliar o conhecimento do 
contexto de cada família, 
vitais para o cuidado de 

enfermagem.

[28]

2016 Brasil

Estudo de situação, 
utilizando história de 
vida, operacionalizada 

por entrevista em 
profundidade e 

observação. Para 
organização e análise 
dos dados, empregou-

se as ferramentas 
analíticas genograma e 

ecomapa.

O genograma mostrou 
a composição familiar 
e as relações estabe-

lecidas entre seus entes 
e os núcleos de cuidado, 

potencializando o cuidado 
continuado e prolongado 

exigido pelo jovem. O eco-
mapa contrastou a atuação 

pontual e desvinculada 
da rede de apoio com a 

forma implicada, afetiva e 
continuada com que a rede 
de sustentação participou 
da experiência de adoeci-

mento do jovem.

[29]

2017 Brasil

Utilizou-se a técnica 
de entrevista 

semiestruturada, a 
partir da proposta de 
avaliação estrutural 

do Modelo Calgary de 
Avaliação da Família.

Os resultados mostram que 
o genograma e o ecomapa 
apresentaram pistas para 
a intervenção de enfer-

magem na saúde pública, 
como um instrumento 

para auxiliar os membros 
da família a compreender 
a importância das relações 

internas e externas, e a 
explorar as mesmas, em 
benefício do paciente.

[30]
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2018
Estados 

Unidos da 
América

Estudo empírico 
pioneiro, de natureza 

exploratória e 
descritiva, com base 
numa abordagem 

mista, com equipas de 
Cuidados Paliativos em 

Portugal.

Enquanto o Genograma 
verifica a evolução familiar 

identificando parentes 
de consanguinidade, 

o Ecomapa classifica o 
funcionamento familiar 

identificando redes formais 
e informais. Este estudo 

conclui que os profissionais 
de Cuidados Paliativos 

em Portugal conhecem o 
Genograma; no entanto, 
apenas algumas equipes 

o usam.

[31]

2019
Estados 

Unidos da 
América

Estudo de 
intervenção com 

uso das ferramentas 
genograma e ecomapa 

para residentes 
e supervisores 

psiquiátricos de 
segundo nível que 
possam ser usadas 

em muitos contextos 
diferentes.

Usando exemplos de 
casos de vários ambientes 

nos quais os residentes 
psiquiátricos trabalham, 

descrevemos três fer-
ramentas: o genograma de 
10 minutos, a criação de 

um ecomapa e a prescrição 
de dever de casa orientado 
para a família. Ilustramos 
como essas ferramentas 
podem ser incorporadas 
a um paciente individual 
ou encontro familiar de 

maneiras úteis e eficientes

[32]

2020 Brasil

Estudo qualitativo, 
exploratório e 

descritivo, realizado 
com duas pessoas 
de uma família que 
convive com pessoa 

com transtorno 
mental, em um 

hospital, localizado 
no Rio Grande do Sul. 
Utilizou-se entrevista 

semiestruturada 
norteada pelo Guia 

para Avaliação e 
Intervenção na Família.

A implementação do 
genograma e ecomapa 
na assistência a pessoas 
com transtornos mentais 

são ferramentas que 
auxiliam no planejamento 
do cuidado e intervenções 

no contexto familiar.

[33]

2021 Brasil

Relato de experiência 
da disciplina 

Integralidade do 
Cuidado I, da Escola 
de Enfermagem de 
Ribeirão Preto. Para 

a abordagem do 
genograma e ecomapa, 

elaboraram-se 
situações-problema, 

compreendendo 
diferentes arranjos 

familiares, 
representados por 

bonecos pedagógicos.

A utilização de estratégias 
lúdicas propicia o trabalho 

em equipe, a interação 
ativa do grupo e a criativi-
dade. A articulação entre a 
teoria e prática resultou na 
aprendizagem significativa.

[34]

Fonte: criado pelos autores.

DISCUSSÃO

Por meio deste estudo, evidencia-se que o Brasil 
lidera o ranking de publicações que mantém o foco na 
temática genograma e ecomapa com textos completos e 
de livre acesso. Este achado tem como hipótese que o Brasil 
concentra um volume maior de publicações por parte dos 
pesquisadores, uma vez que estas ferramentas são de uso 
cotidiano, principalmente na Atenção Primária à Saúde, 
e com registro nos prontuários individuais e familiares 
por parte das Equipes de Estratégia de Saúde da Família. 
Apesar de não possuir um número elevado de publicações 
que trazem o genograma e ecomapa como foco central 
das pesquisas, existem outros estudos que fazem uso 

das ferramentas como objeto secundário para auxiliar a 
construção das propostas metodológicas aplicadas [7-12].

Dentre suas opções de utilização, o Ministério da 
Saúde [13] destaca que o genograma identifica, de maneira 
rápida, a dinâmica familiar e seus possíveis enredamentos 
junto com o entendimento da compreensão da família 
relacionada com o meio e com outros atores sociais para 
atingir e preservar o equilíbrio biopsicoespiritossocial por 
meio do ecomapa.

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) atua na 
comunidade e considera o trabalho com as famílias e suas 
relações sociais, econômicas e políticas, uma vez que cada 
uma delas engloba a realidade de vida de cada pessoa, vistos 
na utilização do genograma e do ecomapa. As práticas 
assistenciais em saúde empregadas pelas ESF devem focar 
a população na qual está inserida, abrindo mão de práticas 
globais de saúde e priorizando a singularidade do processo 
de territorialização construído pelas equipes [14].

Em conclusão, como observado nos resultados, o 
volume de artigos que compuseram a amostra final a ser 
estudada incorporam a utilização primária do genograma 
e ecomapa para alcançar os objetivos propostos, nos 
convidando a atentar para sua utilização como um forte 
instrumento de ampliação da prática clínica através do 
Método Clínico Centrado na Pessoa pautado em evidência 
científica.
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